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Auditoria de bem-estar animal 

  

AVES 

 
 

1.  Questionário 

2.  Análise qualitativa do comportamento 

3.  Testes e observações comportamentais 

4. Escore de locomoçEsco 

5. Escore clínico 

6. Ambiente (cama, amônia, poeira, luminosidade, 
UR, comedouros/bebedouros, densidade) 

7.  Registros (mortalidade, descarte) 

Protocolo Welfare Quality 
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Informações Gerais 
 

Horário de início 

Número de galpões no local 

Número de aves: no local...…..no galpão.............. 

Data da entrada no galpão de postura  

Idade no dia da avaliação 

Tipo da instalação (Gaiolas / Aviário / No chão)  

Tipo de ventilação (mecânica / natural / outros)  

Breve descrição climática 
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ANIMAIS 
 

• Aves Ofegantes 

TESTES COMPORTAMENTAIS EM GAIOLAS 

Teste da distância de fuga 
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Teste de novo objeto 

TESTES COMPORTAMENTAIS EM GAIOLAS 

Escore de Locomoção – aves em piso 
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ESCORE DE LOCOMOÇÃO  

 

0 Normal e agil 

1 Leve anormalidade, difícil de ser definida 

2 Anormalidade identificável e possível de ser definida 

3 Anormalidade óbvia, habilidade de se mover afetada 

4 Anormalidade severa, apenas dá alguns passos 

5 Incapaz de se locomover 

 

Monitoramento da % de aves com escore igual ou maior que 3 

(EUREPGAP®) 

“O plano de saúde veterinária deve indicar um plano de 

ação para minimizar o número de aves nesta categoria.” 

 

 

 

 

 

 

Escore de Locomoção – 95% das aves devem ser capazes de 

caminhar 10 passos (Grandin, 2006) 
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Escore Clínico 

PLUMAGEM 

0 1 2 

        

Escore Clínico 

QUILHA 
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Escore Clínico 

CRISTA 

0 1 2 

        

Escore Clínico 

FERIMENTOS NA PELE 

0 1 2 
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Escore Clínico 

PÉS 

0 1 2 

Escore de Limpeza 
1 2 

3 4 
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Escore Clínico 

BICO 

Severidade da debicagem: 

0 - Sem debicagem 

1 – Leve debicagem (linha de corte não aparente, menos que 1/3 do bico) 

2 – Debicagem severa (linha do corte é aparente) 
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Debicagem 
• UBA 

1ª - entre 7 e 10 dias 

2ª - quando necessária (até 12ª semana) 

temperatura da lâmina da debicadora deve estar entre 550 e 
750°C 

 

• EUREPGAP®  

Menos que 1/3 da mandíbula superior 

 

• HFAC 

Somente se necessário 

1ª - até 10 dias 

Debicagem severa – não é permitida, apenas ponta da 
mandíbula superior 

 

AMBIENTE 
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Enriquecimento Ambiental 

- Ninhos / Poleiros / Areia / Fita 

abrasiva 
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Luminosidade (natural ou artificial) 

Densidade de alojamento nas gaiolas 
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EU  
A partir de 2002, somente gaiolas enriquecidas 

• Mínimo de 750 cm2/ave  

• Ninho / Cama / Poleiro / Fita 

A partir de 2012 proibido o uso de gaiolas convencionais 

• Máximo de 9 galinhas/m2 

• Ninho / Cama / Poleiro 

UBA 
• A recomendação de espaço nas gaiolas é de: 

- 375 cm2 /ave (brancas); 

- 450 cm2 /ave (vermelhas). 

60cm x 50cm = 3000 / 7 aves  428 cm2 / ave 
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Gaiolas enriquecidas para poedeiras! 

Gaiola enriquecida - 750 cm2/ave  Gaiola convencional - 375 cm2/ave  

REGISTROS 

Mortalidade 

Número de aves que morreram / Número de aves alojadas 

* 100 = Porcentagem de mortalidade 

 Descarte 

Número de aves que morreram / Número de aves alojadas 

* 100 = Porcentagem de mortalidade 

      causas: Pernas / Bicagem / Canibalismo / Doenças / Outras 
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Prática no aviário!!! 


